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_________________________________________________________________________________________________ 
RESUMO – As cactáceas são um recurso disponível no semiárido brasileiro, contudo, ainda pouco explorado. O objetivo desta revisão sobre a 
diversidade de uso das espécies de cactáceas no Nordeste brasileiro foi registrar o uso destes recursos neste ambiente. As espécies são citadas como 
alimentícia, medicinal, forrageira, construção, combustível, ornamental, tecnologia, bioindicador de chuva, místico-religioso, etnoveterinário, 
sombra, adsorvente de gasolina e conservação da biodiversidade. De um total de 31 espécies citadas destacam-se Cereus jamacaru DC. subsp. jamacaru, 
Melocactus zehntneri (Britton & Rose) Luetzelb., Melocactus bahiensis (Britton & Rose) Luetzelb. subsp. bahiensis, Opuntia ficus-indica (L.) Mill., 
Pilosocereus gounellei (F.A.C. Weber) Byles & G.D. Rowley subsp. gounellei e Pilosocereus pachycladus F. Ritter subsp. pernambucoensis (F. Ritter) Zappi. 
Importante salientar que a falta de um maior conhecimento sobre o uso destes recursos foi destaque entre as diferentes abordagens observadas. Por 
que um recurso tão disponível é pouco explorado? O que causa a baixa utilização deste recurso? São necessários mais estudos para um melhor 
entendimento sobre a percepção, exploração e conservação destas espécies no semiárido brasileiro. 
PALAVRAS-CHAVES: uso de recursos; semiárido; forrageiras; Caatinga; plantas medicinais. 
_________________________________________________________________________________________________ 
DIVERSITY OF USES OF CACTI IN NORTHEASTERN BRAZIL: A REVIEW 
ABSTRACT – The cacti are a feature available in the Brazilian semi-arid region, however, still little explored. The objective of this review on the 
diversity of categories and use of species of Cacteceae in Northeastern Brazil, was to record the use of these resources in this environment. The 
species are cited as food, medicine, fodder, construction, fuel, ornamental, technology, rain bioindicator, mystical-religious, ethnovet, shadow, 
adsorbent gas, biodiversity conservation. A total of 31 species mentioned, stand out Cereus jamacaru DC. subsp. jamacaru, Melocactus zehntneri (Britton 
& Rose) Luetzelb., Melocactus bahiensis (Britton & Rose) Luetzelb. subsp. bahiensis, Opuntia ficus-indica (L.) Mill., Pilosocereus gounellei (F.A.C. Weber) 
Byles & G.D. Rowley subsp. gounellei, and Pilosocereus pachycladus F. Ritter subsp. pernambucoensis (F. Ritter) Zappi. Important point out that the lack 
of a better understanding of the use of these resources was highlighted between the different approaches shown. Why such a resource available is 
little explored? What causes low utilization of this resource? Further studies are necessary for a better understanding of perception, exploration and 
conservation of these species in the Brazilian semiarid. 
KEYWORDS: use of resources; semiarid; forage; Caatinga; medicinal plants. 
_________________________________________________________________________________________________ 
DIVERSIDAD DE USOS DE CACTÁCEAS EN EL NORESTE DE BRASIL: UNA REVISIÓN 
RESUMEN – Los cactus son un recurso disponible en el semiárido brasileño, sin embargo, son en gran parte inexplorados. El objetivo de esta revisión 
acerca de la diversidad de categorías y el uso de especies de cactus en el Noreste de Brasil fue registrar el uso de estos recursos en este ambiente. Las 
especies se citan como alimenticias, medicinales, forraje, para la construcción, como combustible, ornamental, para tecnología, como bioindicador 
de lluvias, místico-religioso, ethnoveterinaria, para sombra, como adsorbente de gasolina y para la conservación de la biodiversidad. De un total de 
31 especies se puede resaltar Cereus jamacaru DC. subsp. jamacaru, Melocactus zehntneri (Britton & Rose) Luetzelb., Melocactus bahiensis (Britton & 
Rose) Luetzelb. subsp. bahiensis, Opuntia ficus-indica (L.) Mill., Pilosocereus gounellei (F.A.C. Weber) Byles & G.D. Rowley subsp. gounellei y 
Pilosocereus pachycladus F. Ritter subsp. pernambucoensis (F. Ritter) Zappi. Es importante destacar que se puso de relieve la falta de un mayor 
conocimiento sobre el uso de estos recursos entre los diferentes enfoques observados. ¿Por qué un recurso disponible es explorado tan poco? ¿Qué 
causa la baja utilización de este recurso? Se necesitan más estudios para una mejor comprensión de la percepción, exploración y conservación de estas 
especies en la región semiárida de Brasil. 
PALABRAS CLAVES: uso de los recursos; semiárido; forraje; Caatinga; plantas medicinales. 
_________________________________________________________________________________________________ 
 
INTRODUÇÃO 
 

As Cactaceae são uma das mais importantes famílias de 
fanerógamas encontradas na Caatinga, onde 44 espécies são 
endêmicas (Taylor et al., 2015) e “indicadoras da Caatinga” 
(Zappi, 2008), sendo seus principais representantes as espécies 
Cereus jamacaru DC. subsp. jamacaru, Pilosocereus gounellei 
(F.A.C. Weber) Byles & G.D. Rowley subsp. gounellei e 
Pilosocereus pachycladus F. Ritter subsp. pernambucoensis (F. 
Ritter) Zappi, mostrando a diversidade do grupo neste bioma 
(Drumont et al., 2000). 

As cactáceas também são um dos principais recursos 
alimentares do México (Pimienta-Barrios, 1994). As espécies 
encontradas no Nordeste do Brasil, nativas ou não, têm sido 
uma importante alternativa, principalmente como forrageira 
(Damasceno et al., 2010; Silva et al., 2005; Oliveira, 1996), 
alimentícia e medicinal (Andrade et al., 2006a), destacando-se 
entre estas espécies: C. jamacaru subsp. jamacaru, Pilosocereus 
pachycladus subsp. pernambucoensis, Pilosocereus gounellei subsp. 
gounellei (Araújo et al., 2010; Cavalcanti e Resende, 2007).  

O gênero Opuntia Mill., amplamente distribuído nas 
américas (Saenz et al., 2006), é um dos mais importantes, pois 
apresenta uma mucilagem (Sepulveda et al., 2007) e é 
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antioxidante (Kuti, 2004), além de ser usado como anti-
inflamatório, hipoglicemiante, entre outros (Saenz et al., 2006).  

Na Caatinga, poucos são os trabalhos voltados para o 
entendimento e percepção sobre estas espécies que as 
comunidades que nela vivem utilizam (Albuquerque et al., 
2009), principalmente com relação às cactáceas. Deste modo, o 
objetivo do presente trabalho é apresentar a diversidade de uso 
das espécies desta família citadas no Nordeste do Brasil, 
reunindo dados sobre este grupo vegetal tão característico do 
semiárido, mas, aparentemente, pouco ou mal utilizado, 
embora disponível durante todo o ano. 
 
 
DIVERSIDADE DE CATEGORIAS DE USOS 
 

As cactáceas são usadas e conhecidas para uma 
diversidade de fins no Nordeste do Brasil: alimentício, 
medicinal, forrageiro, construção, combustível, místico-
religioso, ornamental, adsorvente de gasolina, conservação da 
biodiversidade, tecnologia, sombra, bioindicador de chuva, 
cosmético, medicinal animal e para higiene (Tabela 1). 

Nesta revisão, um total de 31 espécies de cactáceas 
foram registradas, destacando-se quanto ao número de usos 
(acima de dez), ou de categorias de uso: C. jamacaru subsp. 
jamacaru, Melocactus zehntneri (Britton & Rose) Luetzelb., 
Melocactus bahiensis (Britton & Rose) Luetzelb. subsp. bahiensis, 
Opuntia ficus-indica (L.) Mill., P. gounellei subsp. gounellei, P. 
pachycladus subsp. pernambucoensis (Figura 1). 

Cereus jamacaru DC. subsp. jamacaru – Espécie 
endêmica do Brasil conhecida popularmente como mandacaru 
(Taylor et al., 2015), apresenta doze categorias de uso: 
forrageiro, medicinal, medicinal animal, tecnologia, 
alimentício, construção, combustível, ornamental, sombra, 
bioindicador de chuva, místico-religioso, adsorvente de 
gasolina, destacando-se como medicinal, forrageiro e 
alimentício. Diversos estudos sobre o uso de recursos desta 
espécie na Caatinga, como os de Andrade et al. (2006a), Lucena 
et al. (2014), Cordeiro e Felix (2014), destacaram a sua 
versatilidade. 

O uso medicinal de C. jamacaru subsp. jamacaru 
destaca-se quanto à diversidade de uso e ao número de citações, 
principalmente no tratamento de afecções genitourinárias, do 
aparelho digestório e respiratório (Albuquerque, 2001; 
Albuquerque e Andrade, 2002; Andrade et al., 2006b; Agra et 
al., 2007a; 2008; Albuquerque et al., 2007a; 2008; 2009; 
Almeida et al., 2010; Lucena et al., 2012a; 2014). Também 
foram importantes as citações para tratamento de doenças ou 
afecções renais (Albuquerque, 2001; Almeida et al., 2005; 
Albuquerque et al., 2007b; Agra et al., 2007c; Marinho et al., 
2011; Lucena et al., 2012a; Cordeiro e Felix, 2014), seguida 
por indicação como diurética, no tratamento de úlcera 
estomacal (Agra et al., 2007a; 2008) e inflamação em geral 
(Lucena et al., 2012a; 2014). 

Esta espécie ainda é citada na cura de ferimentos e 
inflamação da uretra (Andrade et al., 2006b; Albuquerque et al., 

2007a; Lucena et al., 2014); reumatismo (Albuquerque et al., 
2007; Marinho et al., 2011) e enterites (Marinho et al., 2011); 
no trato de problemas hepáticos (Almeida et al., 2005; Agra et 
al., 2007b; Alves e Nascimento, 2010), além dos cuidados após 
mordida de cobra, segundo Cordeiro e Felix (2014). 

A importância alimentícia dos frutos e do caule é citada 
por Albuquerque e Andrade (2002), Andrade et al. (2006a), 
Roque et al. (2010), Nascimento et al. (2011), Santos et al. 
(2012), Lucena et al. (2012a; 2012b). Os frutos são usados por 
crianças do semiárido baiano como “comidinha de boneca”, em 
suas brincadeiras. De acordo com Nascimento et al. (2011), este 
é um recurso utilizado como alternativa na alimentação em 
tempos de seca e é um recurso importante. Contudo, de acordo 
com Roque et al. (2010), com o passar do tempo, o mesmo está 
tornando-se escasso. 

O uso forrageiro é destaque em diversos estudos 
(Andrade et al., 2006b; Moreira et al., 2006; Araújo et al., 
2010; Melo et al., 2010; Alves et al., 2014) e é “reserva 
estratégica” de forragem para o semiárido, de acordo com 
Oliveira et al (2010), salientando a necessidade de manejo da 
espécie. Silva e Lima (1982) apud Lima (1996) já afirmavam ser 
esta espécie, juntamente com outras cactáceas e fanerógamas, 
suporte forrageiro nos períodos de seca. Além disso, o 
mandacaru, P. gounellei subsp. gounellei e Tacinga palmadora 
(Britton & Rose) N.P. Taylor & Stuppy são as mais citadas. 

Na construção, suas diferentes partes são usadas para 
diferentes fins. A mucilagem do caule é misturada com a tinta 
que será usada na pintura de casas, funcionando como fixador 
(Andrade et al., 2006a). A planta inteira é usada para construção 
de casas (Lucena et al., 2012a; 2012b; 2013), sendo usada ainda 
na construção de porta, janela, etc. A planta inteira é usada 
como ornamental (Lima-Silva et al., 2009; Lucena et al., 2012b; 
2013), e na proteção das casas contra o mal olhado/inveja 
(Lucena et al., 2012a; 2012b). 

Pilosocereus gounellei (F.A.C. Weber) Byles & 
G.D. Rowley subsp. gounellei – Espécie endêmica do Brasil 
conhecida popularmente como xique-xique (Taylor et al., 
2015). É citada como forrageira, alimentícia, construção, 
medicinal, medicinal animal, ornamental, sombra, bioindicador 
de chuva, higiene pessoal, tecnologia, místico-religioso, 
destacando-se os usos medicinal e forrageiro. 

O uso medicinal é diversificado, sendo a espécie usada 
como hipoglicemiante, no tratamento da icterícia e de doenças 
da próstata (Silva e Freire, 2010; Marinho et al., 2011), 
inflamação da próstata (Albuquerque et al., 2007a; Agra et al., 
2008), infecção renal (Almeida et al., 2005), impinge (Oliveira 
et al., 2010), inflamação no homem, gastrite (Lucena et al., 
2012b), no tratamento de “estrepe” (Andrade et al., 2006b), 
além da sua utilização para ferimentos (Albuquerque et al., 
2007b; Lucena et al., 2013). 

É usada como forrageira de bovinos, ovinos e caprinos 
(Cavalcanti e Resende, 2007; Araújo et al., 2010; Damasceno et 
al., 2010; Roque et al., 2010; Lucena et al. 2012a; 2012b; 
2012c; Alves et al. 2014), e foi destacada por Araújo et al. 
(2010) entre as mais citadas para este fim. 
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TABELA 1. Usos de Cactaceae no Nordeste do Brasil e suas respectivas categorias de uso*. Med: medicinal. Orn: ornamental. For: forrageira. Ali: alimentícia. Mis: místico-religioso. Com: combustível. Con: 
construção. Ads: adsorvente de gasolina. Bio: conservação de biodiversidade. Tec: tecnologia. Som: sombra. Chu: bioindicador de chuva. Ani: medicina animal. Cos: cosmético. Hig: higiene. Cor: corante. 
Espécies Med Orn For Ali Mis Com Con Ads Bio Tec Som Chu Ani Cos Hig Cor 
Arrojadoa rhodantha (Gürke) Britton & Rose X X               
Cereus albicaulis (Britton & Rose) Luetzelb. X                
Cereus hildmannianus K. Schum. subsp. hildmannianus  X                
Cereus jamacaru DC. subsp. jamacaru X X X X X X X X X X X X     
Epiphyllum phyllanthus (L.) Haw.    X             
Facheiroa squamosal (Gürke) P.J. Braun & Esteves   X X             
Harrisia adscendens (Gürke) Britton & Rose X X X X             
Hylocereus undatus (Haw.) Britton & Rose  X               
Hylocereus sp.    X             
Melocactus bahiensis (Britton & Rose) Luetzelb. subsp. bahiensis  X X X X            
Melocactus ernestii Vaupel subsp. ernestii X                
Melocactus zehntneri (Britton & Rose) Luetzelb. X X X X             
Melocactus sp. X X X  X       X X    
Nopalea cochenillifera (L.) Salm-Dyck X X X X X      X      
Opuntia dillenii (Ker Gawl.) Haw.   X              
Opuntia ficus-indica (L.) Mill. X  X X X         X X X 
Opuntia stricta (Haw.) Haw.   X X             
Opuntia sp.   X X             
Pereskia aculeata Mill. X             X   
Pereskia grandifolia Haw. subsp. grandifolia X X               
Pilosocereus chysostele (Vaupel) Byles & G.D. Rowley  X X X       X      
Pilosocereus gounellei (F.A.C. Weber) Byles & G.D. Rowley subsp. gounellei X X X X X  X   X X X X  X  
Pilosocereus pachycladus F. Ritter subsp. pernambucoensis (F. Ritter) Zappi X X X X  X X   X       
Pilosocereus piauhyensis (Gürke) Byles & G.D. Rowley X  X X   X          
Pilosocereus tuberculatus (Werderm.) Byles & G.D. Rowley X  X              
Pilosocereus sp.      X           
Ripsalis floccosa Salm-Dyck ex Pfeiff. subsp. floccosa  X               
Selenicereus anthonyanus (Alexander) D.R. Hunt  X               
Selenicereus grandifloras (L.) Britton & Rose X                
Tacinga inamoena (K. Schum.) N.P. Taylor & Stuppy  X X X             
Tacinga palmadora (Britton & Rose) N.P. Taylor & Stuppy X X X X             
*Fonte: Agra et al., 2008; Albuquerque, 2001; Albuquerque e Andrade, 2002; Albuquerque e Oliveira, 2007; Albuquerque et al., 2009; Almeida e Albuquerque, 2002; Almeida e Bandeira, 2010; Almeida et al., 2005; 2010; Alves e 
Nascimento, 2010; Alves et al., 2007; 2014; Andrade et al., 2006a; 2006b; Araújo et al., 2010; 2013; Barbosa et al., 2010; 2012; Castro et al., 2011; Cavalcanti e Resende, 2007; Cavalcanti et al., 2004; Chaves e Barros, 2012; Chiacchio et 
al., 2006; Costa et al., 2006; 2009; Cruz et al., 2013; Damasceno et al., 2010; Davet et al., 2009; Ferreira et al., 2012; Francisco et al., 2008; Galvão Junior et al., 2014; Gomes et al., 2008; Lima, 1996; Lima et al., 2014; Lima-Silva et al., 
2009; Lira et al., 2005; Lozano et al., 2014; Lucena et al., 2012a; 2012b; 2012c; 2013; Marinho et al., 2011; Melo et al., 2010; Menezes et al., 2013; Monteles e Pinheiro, 2007; Moreira et al., 2006; Nascimento et al., 2011; 2012; Nunes et 
al. 2014; 2015; Oliveira et al., 1996; 2010; Paulino et al., 2011a; 2011b; Roque e Loiola, 2013; Roque et al., 2010; Santos et al., 2012; Silva e Santos, 2006; Silva et al., 2011a; 2011b; Sousa et al., 2015; Teixeira e Melo, 2006; Wanderlei et 
al., 2002. 
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FIGURA 1. Cactaceae que se destacam quanto ao número de usos e de categorias de usos no semiárido nordestino. 
 

No cuidado medicinal em animais, trata da inflamação 
causada pelo espinho da espécie (Lucena et al., 2012a) e o 
tratamento é similar ao que ocorre em relação ao homem.  

É citada como alimentícia por Nascimento et al. 
(2011), Lucena et al. (2012a; 2012b; 2012c; 2013) e Roque e 
Loyola (2013). Nascimento et al. (2011) consideram discreto o 
conhecimento sobre o valor nutricional desta e outras cactáceas 
nativas do semiárido. 

É usada como ornamental (Lucena et al., 2012a; 
2012b) e na decoração de Natal (Andrade et al., 2006a), além 
de sombra (Lucena et al., 2012a; 2012b) e na construção 
(Lucena et al., 2012a; Alves et al., 2014). 

É usada também como bioindicadora de chuva por ser 
indicativo de chuva ao florescer (Lucena et al., 2012a). Além 
disso, é usada como protetor contra o mal olhado (Lucena et al., 
2012b) e seu espinho é usado, no Estado da Paraíba, para fazer 
renda (Lucena et al., 2012b). 

Opuntia ficus-indica (L.) Mill. – Espécie exótica 
conhecida popularmente como palma forrageira ou figo-da-índia 
(Taylor et al., 2015). É citada como forrageira, medicinal, 
alimentícia, cosmética, místico-religiosa, sombra, corante e 
para cuidados de higiene, destacando-se como medicinal e 
forrageira. De acordo com Oliveira et al. (2010), embora seja 
exótica, está muito bem adaptada ao semiárido nordestino, 
podendo servir de fonte alimentícia, medicinal, forrageira e até 
cosmética, mas, para Chiachio et al. (2006) é pouco explorada. 

A planta é citada como medicinal (Monteles e 
Pinheiro, 2007; Albuquerque e Oliveira, 2007; Albuquerque et 
al., 2008; 2009; Almeida et al., 2010); na cura de furúnculos 
(Silva et al., 2011a), problemas de quentura na uretra (Andrade 
et al., 2006a), inflamação vaginal (Andrade et al., 2006a; Agra et 
al., 2008), infecção urinária (Andrade et al., 2006a; Agra et al., 
2008), gripe (Andrade et al., 2006a; Lucena et al., 2013), dor 
de barriga (Andrade et al., 2006a), reumatismo (Andrade et al., 

2006a; Albuquerque et al., 2007), inflamação do útero 
(Andrade et al., 2006a; Agra et al., 2008), diarréia (Andrade et 
al., 2006b; Albuquerque et al., 2007; Lozano et al., 2014) e no 
trato de problemas respiratórios (Monteles e Pinheiro, 2007). 
No semiárido baiano apresentou onze usos medicinais, segundo 
Andrade et al. (2006b). 

É citada como forrageira por Albuquerque e Andrade 
(2002), Lira et al. (2005), Andrade et al. (2006a), Silva e Santos 
(2006), Alves et al. (2007), Costa et al. (2009), Almeida e 
Bandeira (2010), Oliveira et al. (2010), Roque et al. (2010), 
Galvão Junior et al. (2014) e Nunes et al. (2015), e sua presença 
na ração oferecida aos animais não interfere na produção 
leiteira, de acordo com Costa et al. (2009). Oliveira et al. 
(2010) consideram-na “reserva forrageira da região Nordeste”, 
embora, para Silva e Santos (2006), seja necessário adição de 
complemento nutricional ao ser oferecida para ruminantes. Por 
outro lado, é recurso suplementar na alimentação de gado 
leiteiro (Costa et al., 2009; Lira et al., 2005). 

É usada para evitar mal olhado (Lucena et al., 2013), 
como corante (Chiacchio et al., 2006), como sombra e para 
higiene pessoal (Lucena et al., 2013), além de cosmético 
(Chiacchio et al., 2006). 

Melocactus bahiensis (Britton & Rose) Luetzelb. 
subsp. bahiensis – É endêmica do Brasil  (Taylor et al., 2015) 
e usada como medicinal, ornamental, alimentícia, forrageira e 
místico-religiosa, destacando-se como medicinal. 

O uso medicinal é representativo no tratamento de 
afecções respiratórias, como gripe (Albuquerque et al., 2007; 
Lucena et al., 2012b; 2013), bronquite (Agra et al., 2008; 
Lucena et al., 2012b; 2013), tosse (Agra et al., 2008; Lucena et 
al., 2012b; 2013), como expectorante (Lucena et al., 2013), no 
tratamento de problemas renais (Barbosa et al., 2012; Lucena et 
al., 2012b) e da coluna (Barbosa et al., 2012). 
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A planta (caule) é usada como alimento no Estado da 
Paraíba (Lucena et al., 2012b; 2013). A planta toda é usada 
como forragem (Lucena et al., 2012b; 2013); como ornamental 
em praças e creches na Paraíba (Cavalcanti et al., 2010), nos 
jardins e quintais (Lucena et al., 2012b), e usada contra mal 
olhado (Barbosa et al., 2010; Lucena et al., 2012b; 2013; 
Lozano et al., 2014). 

Melocactus zehntneri (Britton & Rose) Luetzelb. 
– Endêmica do Brasil e também conhecida popularmente como 
coroa-de-frade (Taylor et al., 2015). É citada como medicinal, 
forrageira, alimentícia, ornamental, místico-religiosa, 
destacando-se no uso medicinal (Agra et al., 2007a; 2007b; 
2007c; Albuquerque et al., 2008; Paulino et al., 2011b). 

No uso medicinal, destaca-se no tratamento de 
afecções respiratórias (Agra et al., 2007a; 2007b; 2007c; Roque 
e Loiola, 2013), utilizando-se a polpa do caule nos cuidados de 
gripe (Andrade et al., 2006a; Paulino et al., 2011b), bronquite 
(Agra et al. 2007a; 2007b; 2007c; 2008; Alves e Nascimento, 
2010; Lucena et al. 2012a), debilidade física (Alves e 
Nascimento, 2010; Agra et al., 2008), no tratamento de 
inflamação de garganta e coqueluche (Lucena et al., 2012a). 

É usada para “limpar o útero” após o parto (Oliveira et 
al., 2010) e para tratar de cólica (Andrade et al., 2006a; 
Albuquerque et al., 2007a), do intestino (Andrade et al., 2006a; 
Albuquerque et al., 2007b), e “problema do tempo” (Andrade et 
al., 2006b). 

O fruto in natura é recurso alimentar (Albuquerque e 
Andrade, 2002) e também usado na fabricação de doce bastante 
apreciado pela comunidade (Andrade et al., 2006b). É citada 
como ornamental (Lima-Silva et al., 2009) e usada como 
forrageira (Araújo et al., 2010; Nunes et al., 2015). 

Pilosocereus pachycladus F. Ritter subsp. 
pernambucoensis (F. Ritter) Zappi – Espécie endêmica do 
Brasil conhecida popularmente como facheiro (Taylor et al., 
2015). É uma das “indicadoras do Bioma Caatinga” (Zappi, 
2008). Citada como forrageira, construção, alimentícia, 
combustível, tecnologia, medicinal, sombra e ornamental, 
destacando-se como forrageira (Alves et al., 2014). 

É espécie forrageira (Silva e Lima, 1982 apud Lima, 
1996; Araújo et al., 2010; Santos et al., 2010; Lucena et al., 
2012c; 2013; Alves et al., 2014; Nunes et al., 2015). É 
importante recurso forrageiro para o semiárido em época de 
seca, mas, mesmo conhecendo sua disponibilidade, de acordo 
com Silva e Lima (1982) apud Lima 1996, as pessoas ainda 
desconhecem como conservar e usar este recurso. 

É citada como medicinal (Nunes et al., 2015), para 
tratar de anemia e gastrite (Lucena et al., 2013; 2014), como 
combustível (óleo e lenha), como alimentícia (Alves et al., 
2014; Nascimento et al., 2011; Lucena et al., 2012c; 2013), 
mas pouco se conhece sobre o valor nutricional desta e de 
outras cactáceas (Nascimento et al., 2010). A espécie também é 
referida para construção de cercas (Nascimento et al., 2009; 
Albuquerque et al., 2009), machado, canoa, porta, portão 
(Lucena et al., 2012c; 2013). Além disso, o facheiro também é 
utilizado como ornamental (Lima-Silva et al., 2010). 

CONSERVAÇÃO 
 
Esta pesquisa mostrou que o uso e a exploração das 

Cactaceas existem e, pelo que se sabe até o momento, 
concentram-se em algumas espécies como C. jamacaru subsp. 
jamacaru M. zehntneri, P. gounellei subsp. gounellei, P. pachycladus 
subsp. pernambucoensis, mas pouco se sabe sobre uso e 
conservação dos mesmos. Embora esta família botânica faça 
parte do dia a dia do povo do semiárido nordestino, pouco se 
conhece sobre a mesma (Menezes et al., 2013). Tal 
característica indica a necessidade de mais pesquisas que 
abordem de modo mais profundo o uso e a conservação destes 
recursos naturais, como o de Melo et al. (2010) sobre C. 
jamacaru subsp. jamacaru, bem como as pesquisas de Andrade et 
al. (2006a; 2006b) e de Lucena et al. (2012a; 2012b; 2012c; 
2013; 2014) voltadas ao estudo das cactáceas. Porém, muito há 
para se conhecer e muito já foi perdido devido à degradação 
ambiental pela qual a Caatinga passa. Esta revisão reafirma o que 
já foi dito por vários pesquisadores sobre a necessidade urgente 
de serem aprofundados estudos sobre o uso, a conservação, o 
manejo e a percepção das espécies da Caatinga. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Como mencionado nesta revisão, as cactáceas são 

importante recurso para os mais diferentes fins na região 
Nordeste do Brasil (Andrade et al., 2006a; 2006b; Damasceno 
et al., 2010), e em outras regiões do mundo (Pimienta-Barrios, 
1994; Saenz et al., 2006), mas ainda é um recurso pouco 
explorado no Brasil, embora, alguns estudos mostrem a 
diversidade de utilização destas espécies como os de Andrade et 
al. (2006a), Santos et al. (2012) e Lucena et al. (2012a; 2012b; 
2012c; 2013; 2014). Para Silva et al. (2005), por exemplo, o 
uso de cactáceas na cozinha brasileira é tido como prato exótico 
ou alimentício para famílias de baixo poder aquisitivo, 
diferentemente do que se observa, por exemplo, no México 
onde é um recurso alimentar valioso (Pimienta-Barrios, 1994). 

No aspecto medicinal, pode-se observar a diversidade 
de usos aqui apontados (ver Tabela 1 e descrição de espécies), 
mas pouco se sabe sobre outras espécies desta família, como 
também, do potencial bioquímico, entre outros, como 
observado no trabalho de Davet et al. (2009), que registrou a 
atividade antimicrobiana apresentada por C. jamacaru subsp. 
jamacaru na presença de Streptococcus epidermidis, Staphylococcus 
aureus, Pseudomonas aeruginosa e Escherichia coli. O uso medicinal 
animal ainda é pouco citado, como o registro de Andrade et al. 
(2006b). 

O uso forrageiro é um dos mais citados e mais antigos 
(Silva e Lima, 1982 apud Lima, 1996), contudo, ainda 
incipiente. Opuntia ficus-indica (exótica) é um dos recursos mais 
citados para este fim, seguida por espécies nativas como C. 
jamacaru subsp. jamacaru M. zehntneri, P. gounellei subsp. 
gounellei, P. pachycladus subsp. pernambucoensis. 
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